
Agora, um ata e à dívida externa 
as perspectdvas do programa. Segun-
do Sayad, numa primeira etapa, o 
programa traduz-se num congela-
mento generalizado e absolutamente 
rigoroso dos preços. E nessa etapa 
em que o governo não deve abrir ex-
ceções e desviar-se da regra geral, 
distorções setoriais e algumas injus-
tiças são inevitáveis. "E o preço que 
se paga para erradicar uma inflação 
crônica, que parecia haver-se instala-
do como característica permanente 
da divida econômica e social do 
País." 
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Sayad explica que a confiança 
do governo na estabilidade dos pre-
ços repousa não apenas no apoio da 
sociedade, mas também em fatores 
de ordem econômica. Mencionará 
que, além de ter estabelecido as pré-
condições básicas do programa, o go-
verno conta hoje com espaço de ma-
nobra resultante da supressão da 
correção monetária implícita nos 
preços a prazo. Comisso, a seu ver, 
desaparece um componente impor-
tante na formação dos preços, afe-
tando em cadeia as relações inter-
setoriais e facilitando substancia-
mente a implementação da primeira 
etapa do programa. 

A segunda etapa do Programa de 
Estabilização, anuncia Sayad, ocor-
rerá depois de consolidada a estabili-
dade do nível geral dos preços. Aí 
então serão permitidos ajustes seto-
riais de preços para corrigir distor-
ções. Esses ajustes, assegura o minis-
tro, não resultarão necessariamente 
em ressurgimento da inflação, por-
que os aumentos de alguns preços 
deverão ser compensados pela redu-
ção de outros. Exemplifica com o ca-
so dos preços dos derivados de petró-
leo. Uma vez fixada a taxa de câmbio 
e persistindo a tendência de queda • 
dos preços do petróleo no mercado 
internacional, o governo poderá 
"eventuahnente" repassar a queda 
de preços em dólares ao consumidor 
de gasolina. Ou seja, poderã chegar 
um momento, promete Sayad, em 
que o consumidor poderá pagar me-
nos para encher o tanque de seu 
carro. 

A revisão seletiva dos preços 
congelados, explica o ministro, será 
seguida por uma terceira etapa de 
gradual descongelamento e de retor-
no ao pleno funcionamento de siste-
ma de preços, para que a estabilida-
de do nível geral dos preços seja pre-
servada. Sayad garante que o gover-- 
no manterá sob controle as fontes 
primários de pressão inflacionária. Sayad dirá, no BID, da disposição do governo de reduzir a tranfer 

ASSIS MOREIRA 
Enviado especial 

San José, Costa. Rica — Para ga-
rantir simultaneamente o sucesso do 
Programa de Estabilização da Eco-
tOMia e o crescimento econômico, o 
governo brasileiro entende ser indis-
pensável resolver em caráter definiti- 
voo problema da dívida externa bra-
sileira. E, nesse contexto, a redução 
da excessiva transferência de recur-
sos para o Exterior constitui elemen-
to indispensável à consolidação do 
equilíbrio financeiro do setor públi-
co,> à retomada dos investimentos e, 
»Ortanto, à sustentação do cresci-
mento a médio e longo prazos. 

Isso é, em síntese, o que o minis- 
tro do Planejamento, João Sayad, di- 
Onesta terça-feira aos bancos credo- 
res internacionais em San José, Cos- 
ta Rica. Sayad chegou à capital cos- 
tarriquenha na noite de sexta-feira, e 
na terça, antes do encontro com os 
banqueiros, pronunciará discurso na 
17• Assembléia Anual do Banco Inte- 
ramericano de Desenvolvimento 
(BID), como governador pelo Brasil. 

Aos banqueiros, o ministro do 
ejamento fará, primeiro, um his- 

tiffico das medidas que compõem o 
PrOgrama de Estabilização da Eco- 

'M ►ta brasileira. Depois, salientará 


